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O Programa de Pós-Graduação em Farmácia da UFPE realiza pesquisa que pode mudar a vida dos pacientes de reumatologia. A doutoranda Leila Bastos Leal da Silva, orientada pelo diretor da farmácia-escola, o professor Davi Pereira de Santana, faz o “Estudo comparativo entre medicamento industrializado e manipulado empregados em reumatologia”. Em fase de conclusão, após três anos de testes, a tese de doutorado pode revolucionar o mercado se comprovar a eficácia dos remédios manipulados, que já são vendidos com preços abaixo da tabela dos industrializados.

 

O objetivo da pesquisa é avaliar in vitro (laboratório) – indicativo de qualidade – e in vivo (homem) as possíveis diferenças entre tratamento com remédios industrializados e com os manipulados no trato das doenças reumatológicas, como a artrite reumatóide.

 

A primeira etapa da pesquisa analisou em laboratório a pureza das matérias-primas (princípios ativos) para que não houvesse interferência nos resultados encontrados. Um importante ponto desta etapa, que inclui a análise térmica e o exame do teor das substâncias, foi a observação do perfil das substâncias em dissolução para saber se ocorrem mudanças de concentração e de tempo (indicadores de efeito) quando os princípios ativos são ministrados em separado e quando combinados.

 

Segundo o professor Davi Santana, a análise de Diacereína, Meloxicam, Ciclobenzaprima e Prednizona é um importante passo para o tratamento de pacientes reumatológicos, pois com a manipulação das concentrações padrão, que são encontradas no mercado industrial, permitem-se novas possibilidades terapêuticas. 

 

Atualmente, no mercado industrial, as substâncias são encontradas em separados e com concentrações fixas (a Diacereína, por exemplo, é produzida em escala industrial a 50mg, o Meloxicam em doses de 15 e 7,5 mg, já a Prednizona em doses de 10 e 20mg). Essas concentrações, porém, não podem ser ministradas para todos os pacientes por diferenças polimorfogenéticas.

 

A necessidade de dosagens distintas já é percebida pelos médicos que prescrevem remédios em farmácias de manipulação. O problema em optar por este tratamento, no entanto, está na falta de controle de qualidade dos medicamentos. “Os pacientes não têm garantias quanto ao efeito dos medicamentos. Às vezes, tomam remédios ineficazes, acham que estão sendo tratados, quando, na verdade, não estão. Médico e paciente só têm comprovação de eficácia do medicamento quando o organismo responde positivamente ao tratamento. Isso é preocupante porque o quadro da doença pode evoluir”, afirma o professor Davi.

 

A comparação dos remédios foi feita para saber se há incompatibilidade entre um princípio ativo sozinho e misturado e, assim, fazer o ajuste de doses. Primeiro, foi feita a comparação (tempo para dissolução e concentração absorvida) dos princípios ativos isoladamente, tanto nos medicamentos industrializados, quanto nos medicamentos manipulados. Depois, os medicamentos na forma industrial (princípio ativo isolado) com a forma manipulada (mistura que pode conter de 2 a 5 princípios ativos).
 
A análise in vivo está em fase de conclusão. O ensaio de biodisponibilidade – que corresponde à dissolução em laboratório – pretende investigar se os resultados alcançados em laboratório é o mesmo obtido quando no organismo de seres humanos.
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